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Introdução: A síndrome da fibromialgia desenvolve dor crônica e outros sintomas e sinais orgânicos além de um 
componente psicossomático importante, especialmente relacionado ao stress. Associações da fibromialgia com o 
stress oxidativo atualmente direcionam estudos sobre os efeitos dos exercícios físicos nesta patologia. Em contra-
partida, a equitação terapêutica proporciona além de exercícios físicos de equilíbrio, força, alongamento e coorde-
nação; em um ambiente que favoreceria a redução do stress, também oferece um trabalho da autoestima e recreação. 
Objetivos: estudar o comportamento de variáveis fisiológicas de controle do condicionamento físico após sessões 
de equitação terapêutica, e possivelmente sugerir uma nova modalidade terapêutica para fibromialgia. Metodolo-
gia e casuística: O presente estudo de caso foi realizado com a participação de quatro voluntárias, diagnosticadas 
com fibromialgia; e idades entre 45 e 60 anos. Foi realizada uma avaliação pré e pós-sessões de equitação terapêu-
tica, utilizando como teste bicicleta ergométrica; um treinamento seguindo um protocolo contendo exercícios de 
relaxamento por cinco minutos, equilíbrio e alongamento global das musculaturas por vinte minutos. Resultados: 
Observou-se, em valores significativos (p≤0,05), diminuição da PA, PAD, FC, PAS em repouso e PAD, PAD em 
carga máxima, aumento de FC em carga máxima, diminuição do BORG, diminuição de PAS, PAD e FC no quinto 
minuto de recuperação após o esforço. Conclusão: Demostrou-se com este estudo que houve uma menor sobrecarga 
cardiovascular após o treinamento com equitação terapêutica, proporcionando melhora no condicionamento físico.
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